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Resumo: O artigo destaca resultados de pesquisa realizada a partir de um projeto de extensão 
universitária vinculado ao Serviço de Psicologia Escolar do Instituto de psicologia da Universidade 
de São Paulo. Este projeto oferece atendimentos visando a formação de equipes que trabalham 
em instituições públicas e que atuam nos campos da educação, da justiça, da assistência social e 
da saúde. Na investigação, tivemos por objetivo desenvolver e analisar um método de intervenção 
que se utiliza da escrita endereçada (cartas) como estratégia para agir nos silenciamentos e 
nas naturalizações presentes nas dinâmicas institucionais e que dificultam o enfrentamento 
de situações-problema compartilhadas pelas equipes. Partimos do entendimento de que a 
escrita se efetiva como convite ao estranhamento, permitindo que cada sujeito revisite suas 
práticas e concepções, havendo, assim, a possibilidade de deslocamentos e transformações. 
A estratégia de escrita endereçada foi realizada com seis equipes de profissionais, sendo que 
cada uma delas atuava em uma frente específica de atendimento público. No total, foram 
analisadas 39 cartas categorizadas em três eixos: mudança das condições de trabalho, mudança 
de si ou do outro e afirmação. O processo sistemático de análise do material incitou mudanças 
na compreensão sobre as funções dos diferentes momentos do procedimento utilizado e deu 
ênfase ao fortalecimento da discussão grupal como objetivo ético-político central na base do 
trabalho formativo.
Palavras-chave: Formação, Escrita, Extensão Universitária, Instituição.

Sharing as a Breach: The Use of Addressed Writing in Team Building

Abstract: This study highlights research results from a university extension project linked 
to (name of institution and university). This project aids training teams who work in public 
education, justice, social assistance, and health institutions. This investigation aimed to develop 
and analyze an intervention that uses addressed writing (letters) as a strategy toward silencing 
and naturalization in institutional dynamics that makes it difficult to face problems shared by 
the teams. We start by understanding that writing effectively invites estrangement, enabling each 
subject to revisit their practices and conceptions and thus having the possibility of displacement 
and transformation. The addressed writing strategy was carried out with six professional teams, 
each of which worked on a specific public service front. In total, 39 letters categorized into 
three axes were analyzed: changes in working conditions, changes in oneself or others, and 
affirmation. The systematic process of analyzing the material changed the understanding of the 
functions across procedure moments and emphasized the strengthening of group discussion as 
a central ethical-political objective at the base of the formative work.
Keywords: Formation, Writing, University Extension, Institution.
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Compartir como Brecha: El Uso de la Escritura Dirigida en la Creación de Equipos 

Resumen: El trabajo destaca resultados de investigación realizados a partir de un proyecto de 
extensión universitaria vinculado al (nombre de la institución). Proyecto que ofrece servicios 
dirigidos a la formación de equipos que laboran en instituciones públicas y que actúan en los 
campos de la educación, la justicia, la asistencia social y la salud. En la investigación, tuvimos 
como objetivo desarrollar y analizar un método de intervención que se utiliza de la escritura 
direccionada (cartas) como estrategia para actuar sobre lo que es silenciado y sobre las 
naturalizaciones presentes en las dinámicas institucionales que obstaculizan el enfrentamiento 
de situaciones problemáticas traídas por los equipos. Partimos de la comprensión de que la 
escritura es efectiva como invitación al extrañamiento, permitiendo a cada sujeto revisitar sus 
prácticas y concepciones, teniendo así la posibilidad de reubicaciones y transformaciones. La 
estrategia de escritura abordada se llevó a cabo con seis equipos de profesionales, cada uno 
de los cuales trabajaba en un frente específico de servicio público. En total, fueron 39 cartas 
categorizadas en tres ejes: cambios en las condiciones de trabajo, cambio de uno mismo o 
del otro y afirmación. El proceso sistemático de análisis del material provocó cambios en la 
comprensión de las funciones de los diferentes momentos del procedimiento utilizado y 
enfatizó el fortalecimiento de la discusión grupal como objetivo ético-político central en la base 
del trabajo formativo.
Palabras clave: Formación, Escrita, Extensión Universitaria, Institución.

Introdução
Este artigo apresenta resultados da pesquisa 

O uso de narrativas como estratégia de formação na 
interface entre psicologia e educação1, que teve por 
objetivo fundamentar uma estratégia de intervenção 
que faz uso da escrita na formação de profissionais 
que atuam em diferentes políticas públicas vincula-
das à garantia de direitos de crianças e adolescentes. 
Esse estudo foi proposto no bojo de um trabalho de 
extensão universitária2 que já ocorria junto a equipes 
de profissionais que trabalham nos campos da educa-
ção, da justiça, da assistência social e da saúde.

Essa metodologia, que ganhou o nome de “exer-
cício de escrita endereçada”, foi desenvolvida a partir 
da hipótese de que a escrita, disparada por situações-
-problema vividas pelos(as) profissionais em seus 
cotidianos de trabalho, e a reflexão coletiva sobre 
elas, produziria a ampliação das análises e das possi-
bilidades de enfrentamento das dificuldades vividas 

1  O uso de narrativas como estratégia de formação na interface entre psicologia e educação, processo 2018q26101-1 
2  Fazemos referência ao Plantão Institucional, projeto de extensão universitária desenvolvido desde 1997 pela equipe de psicólogas do 
Serviço de Psicologia Escolar do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo. Nesse trabalho, é realizado um contrato com as 
equipes atendidas, que podem permanecer nos atendimentos mensais ao longo de um período de três anos (Machado & Fonseca, 2019).
3  Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e suas identidades, bem como dos equipa-
mentos em que atuam, foram preservadas neste artigo.

nas práticas cotidianas, operando deslocamentos em 
formas de pensar e agir das pessoas participantes das 
equipes em relação à hierarquização dos saberes e 
naturalização das práticas.

A pesquisa aconteceu com a colaboração de seis 
equipes mobilizadas por inquietações concernentes 
ao seu trabalho que vinham sendo atendidas nessa 
modalidade de extensão universitária e foram convi-
dadas a participar do estudo, segundo as normas de 
consentimento livre e esclarecido3. Propusemos aos 
seis grupos em atendimento nos anos de vigência da 
pesquisa o exercício de escrita endereçada, que se efe-
tivou, a um só tempo, como estratégia de intervenção 
formativa e objeto de investigação e análise, tratando-
-se, portanto, de uma pesquisa-intervenção (Passos 
& Barros, 2020). As equipes participantes eram com-
postas por profissionais com formação superior em 
psicologia, assistência social, pedagogia e enferma-
gem, além de profissionais que cursaram até o ensino 
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médio e/ou possuíam capacitação técnica em enfer-
magem ou administração.

As seis equipes somavam 39 profissionais. Cada 
uma delas estava vinculada a uma instituição que 
atuava em políticas públicas no campo da saúde, edu-
cação, assistência social ou justiça; eram: um Centro 
de Atenção Psicossocial Infantojuvenil (CAPSij), dois 
Serviços de Acolhimento Institucional para Crianças 
e Adolescentes (SAICA), uma equipe vinculada a uma 
secretaria municipal de educação, outra alocada na 
promotoria pública e profissionais de um serviço de 
atendimento em uma universidade pública.

Nos encontros, os grupos apontavam efeitos con-
siderados danosos no cotidiano de trabalho relacio-
nados à engrenagem produtivista, terceirizada e frag-
mentária e situações referidas como insuportáveis e 
angustiantes dentro de um contexto entendido como 
de precarização do setor público. A precarização no 
contexto de trabalho, sobretudo nesse setor, pode 
ser tomada como a produção contínua de situações 
de pressão sobre os(as) trabalhadores(as) em meio a 
experiências que constituem neles(as) a percepção 
de uma existência precarizada, ou seja, sem segu-
rança ou reconhecimento pelas ações que realizam 
em seu trabalho (Celeste, 2021). O pedido por inter-
locução com o campo da psicologia foi formulado 
pelos grupos nesse contexto produtor de insatisfação, 
com a solicitação à equipe do Plantão Institucional do 
SePE de um espaço em que a reflexão compartilhada 
pudesse ocasionar efeitos no que era vivido como 
estagnação, desvalorização, sobrecarga e sensação de 
práticas cristalizadas e sem saída.

O exercício de escrita endereçada foi organizado 
para ser um facilitador na ampliação das discussões 
e análises feitas pelas equipes atendidas pelo Plantão 
Institucional em relação aos impasses vividos no coti-
diano profissional. Diante das situações de imobili-
dade, insatisfação e precariedade trazidas pelas seis 
equipes, essa proposta visava a produzir reflexões 
outras sobre as ações técnicas desenvolvidas, um 
aumento da circulação da palavra e derivas em situ-
ações que pareciam sem-saída. O nome dessa meto-
dologia de intervenção – escrita endereçada – toma 
o endereçamento como possibilidade de ampliar a 
implicação do escrevente.

Neste artigo, analisaremos as cartas produzidas 
visando explicitar as problemáticas contornadas pelos 
integrantes das equipes participantes acerca do traba-
lho realizado e as expectativas que apresentaram frente 

aos impasses referentes às situações-problema vividas 
no cotidiano institucional. Esse processo de análise sis-
temática das cartas incitou mudanças na compreensão 
sobre as funções dos diferentes momentos do proce-
dimento utilizado, dando ênfase ao fortalecimento 
da discussão grupal como objetivo ético-político que 
sustenta o trabalho formativo apresentado.

Escrita e deslocamento
Para o desenvolvimento da metodologia de 

escrita endereçada, partimos de contribuições de 
Foucault (2010) acerca da escrita, entendida pelo 
autor como uma das formas de cuidado de si que per-
mite transformar o pensamento e a experiência con-
sigo mesmo e com os outros, firmando uma posição 
ética diante do mundo. Segundo Foucault (2010), a 
escrita se configura como uma experiência plena, ou 
seja, como uma circunstância da qual se pode sair 
transformado; diz o autor:

Se eu tivesse de escrever um livro para comuni-
car o que já penso, antes de começar a escrevê-lo, 
não teria jamais a coragem de empreendê-lo. Sou 
um experimentador no sentido em que escrevo 
para mudar a mim mesmo e não mais pensar na 
mesma coisa de antes (p. 289-290).

Em relação a isso, Aquino (2011) comenta que 
Foucault desvela a correlação intrínseca entre os 
modos de escrita e os processos de vida, entre as rela-
ções de poder e os modos de subjetivação, afirmando 
a potência da escrita como suporte expressivo para 
multiplicação das formas de viver.

Reside aí um dos motores da intervenção pro-
posta às equipes participantes do estudo: tomar a 
escrita como estratégia de acesso ao plano da experi-
ência, de forma que aquilo que viviam no contexto do 
trabalho profissional não fosse compreendido como 
algo constituído de forma exteriorizada, o que refletia 
certo alheamento em relação aos problemas cotidia-
nos. Esse afastamento em relação às circunstâncias 
vividas produzia uma espécie de desresponsabiliza-
ção por aquilo que ocorria no contexto do trabalho 
e de distanciamento em relação aos sujeitos para os 
quais prestavam atendimento, dificultando que hou-
vesse mudança no próprio fazer e nas formas de viver 
as ocorrências. Quando as circunstâncias são vividas 
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fora do campo da experiência, parece não haver nada 
que se possa realizar para mudar o cenário.

O trabalho com produções escritas foi concebido 
para favorecer o acesso à experiência, tomada como 
possibilidade de transformação de si (Bondía, 2002), 
em um cenário em que as práticas tendiam a aconte-
cer de forma naturalizada, impedindo a reflexão crí-
tica e a criação.

Vale ressaltar que as equipes participantes da 
pesquisa tinham a escrita (de prontuários ou relató-
rios, por exemplo) como uma prática constante no 
cotidiano dos trabalhos executados. Todavia, frequen-
temente, esses registros eram descritos como pauta-
dos pela linguagem técnica e por explicações determi-
nistas sobre acontecimentos concernentes à vida das 
pessoas atendidas, aparecendo, muitas vezes, esvazia-
dos de sentido e repetindo refrões técnicos em que se 
apaga a subjetividade em prol da transmissão de infor-
mações pretensamente exata e isenta de julgamentos 
(Machado & Fonseca, 2019). Alguns grupos apresenta-
vam tais escritas, ainda, como um movimento irrefle-
tido de comunicação ou como uma forma instituída 
de registro que tende a descrever e fazer prescrições 
sobre o que deveria ocorrer na relação com outras ins-
tituições ou na vida de pessoas atendidas.

A fim de propiciar quebras em formas instituídas 
de pensar, gerando um conhecimento sensível dos 
processos de institucionalização (Lima, Figueiredo & 
Moraes, 2017), convocamos os participantes da pes-
quisa ao “exercício do diálogo, do endereçamento, da 
parceria, da conexão, das zonas de vizinhança que nos 
retiram da condição de meros relatores” (Bernardes, 
Tavares, & Moraes, 2014, p. 9). Assumindo a escrita 
como uma ferramenta política no processo formativo, 
a metodologia proposta convidou o(a) narrador(a) a 
se implicar com o fato narrado, buscando destacar as 
concepções subjacentes e os efeitos produzidos em si 
e nos outros. A escrita, assim, poderia ser concebida 
como algo “além da função de registro para ocupar a 
função de experiência, de exercício, no qual se com-
bina o já dito com a singularidade do sujeito e das cir-
cunstâncias” (Palombini, Barboza, Fick, & Binkowski, 
2010, p. 256).

A discussão coletiva disparada pelo ato de escre-
ver durante o procedimento investigado visou à 
ampliação subjetiva, ao descentramento do indiví-
duo, à expressão ou revelação de um eu reflexivo, ao 

4  O método desenvolvido foi descrito detalhadamente em Machado, Hahne & Fonseca (2021).

encorajamento para o deslocamento de sentidos e à 
criação de novas forças que contribuíssem para a cria-
ção de fissuras em um modo de pensar reducionista 
presente em nossa sociedade (Aquino, 2011).

A escrita endereçada: procedimento
O exercício de escrita proposto às seis equipes 

participantes da pesquisa aconteceu em dois encon-
tros mensais sucessivos que tiveram, cada um deles, 
a duração de duas horas e foram conduzidos por, pelo 
menos, uma dupla de pesquisadoras. Os encontros 
foram realizados da seguinte forma4:

Primeiro encontro
Após explicar o objetivo do trabalho – utilizar a 

escrita como forma de ampliar as reflexões sobre as 
problemáticas cotidianas –, solicitamos aos(às) pro-
fissionais para que a) escrevessem, em cerca de dez 
minutos, uma situação-problema articulada ao tra-
balho que realizavam; b) fizessem a leitura da situa-
ção-problema, compartilhando-a oralmente com o 
grupo; c) elegessem, coletivamente, elementos pre-
sentes no relato, podendo ser pessoas, lugares, obje-
tos ou ações citados diretamente ou associados pelo 
grupo durante a escuta; d) retornassem para a situa-
ção-problema e escolhessem um elemento para ser o 
remetente de uma carta endereçada a outro elemento, 
que seria o(a) destinatário(a); e) escrevessem a carta – 
essa escrita deveria durar até cerca de trinta minutos; 
f ) apresentassem para o grupo para quem ou para o 
que a carta foi endereçada e quem foi escolhido como 
remetente – como exemplo, um trabalhador de um 
Centro de Atenção Psicossocial Infanto-Juvenil esco-
lheu um paciente jovem como remetente e um téc-
nico de enfermagem como destinatário da carta que 
seria escrita por ele. Ao término do primeiro dia de 
aplicação da metodologia, propúnhamos uma discus-
são norteada pela seguinte questão: “quais foram os 
efeitos da escrita no escritor?” Ao final dessa reunião, 
recolhíamos as cartas, que seriam devolvidas e traba-
lhadas no encontro seguinte.

Segundo encontro
No encontro posterior, a) apresentamos para o 

grupo os(as) remetentes e os(as) destinatários(as) de 
cada carta escrita no primeiro encontro; b) pedimos 
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para que escolhessem algum(a) destinatário(a) que 
gostariam de ser, de forma que assumissem as posi-
ções de receptor(a) ou interlocutor(a) da carta escrita 
por um(a) dos(as) colegas; c) em silêncio, fizessem a 
leitura da carta, atentos(as) aos efeitos produzidos em 
si; e d), a partir dessa leitura, selecionassem trechos 
da carta que materializassem tais efeitos. Em seguida, 
a palavra era novamente aberta para todo o grupo, a 
fim de que os(as) membros(as) compartilhassem os 
efeitos percebidos com a leitura da carta e, juntos, dis-
cutíssemos relações existentes entre a situação-pro-
blema, a escrita da carta pelo escrevente e a leitura 
realizada pelo(a) destinatário(a).

Para a análise dos dados produzidos, utilizamos 
três tipos de registro: a) as produções textuais – a 
escrita das situações-problema e das cartas –dos(as) 
profissionais; b) o registro de falas e observações fei-
tas pelas pessoas participantes da pesquisa durante 
o processo; e c) as anotações sobre as ocorrências 
durante o procedimento: as pequenas variações na 
metodologia que fizemos a cada vez que propusemos 
a atividade. Esse material foi retomado e discutido 
pelas três proponentes desta pesquisa com o intuito 
de analisar as problemáticas e as expectativas contor-
nadas pelas cartas produzidas pelas seis equipes.

Análise das cartas: problemáticas e 
expectativas

Após a realização da estratégia de escrita ende-
reçada junto aos seis grupos, as pesquisadoras passa-
ram à leitura conjunta de cada carta, contemplando, 
também, as situações-problema que deflagraram suas 
escrituras, discutindo os conteúdos das missivas e 
destacando trechos que evidenciavam a posição do 
escrevente em relação à situação-problema.

Dessa forma, foi possível analisar e sugerir uma 
direção para a qual cada carta tendia e, com isso, ela-
borar três categorias que abarcavam as expectativas 
dos escreventes na redação da carta: a) demanda de 
mudança das condições de trabalho – quando a carta 
dava relevo a problemas relacionados às condições de 
trabalho nas quais destinatário(a), remetente e prá-
ticas se produziam; b) demanda de mudança de si 
ou do outro – quando a carta tomava o(a) destinatá-
rio(a) ou o(a) remetente como foco do problema, indi-
cando a necessidade de uma mudança de si ou do(a) 

5  O procedimento exigiu um intenso percurso de discussão e releitura das cartas a partir dos núcleos de sentido que eram depreendidos 
do material. Para verificar a adequação das cartas em cada categoria, elegemos trechos que ajudavam a respaldar nossas decisões.

outro(a) para que a situação-problema se alterasse; e 
c) afirmação – quando a carta ampliava, ela mesma, 
a implicação do remetente nas situações-problema. 
Vale destacar que nas seis equipes atendidas foram 
alocadas cartas nas três categorias e, portanto, mesmo 
partindo de problemáticas específicas e circunstan-
ciadas, havia expectativas comuns aos trabalhadores 
dos diversos serviços.

Com a leitura das cartas, foram depreendidos 
descritores que funcionaram como palavras-chave, 
no intuito de identificar pontos relevantes presentes 
em cada uma delas. No procedimento5 adotado para 
análise das cartas retornamos às situações-problema 
inicialmente descritas pelos(as) escreventes para 
assimilarmos melhor a relação pretendida entre elas e 
as missivas redigidas.

Apresentaremos, a seguir, as problemáticas e as 
expectativas concebidas na análise das missivas das 
seis equipes participantes. Evidenciaremos, durante 
essa exposição, a relação entre o conteúdo das cartas 
e os descritores identificados. Esse mergulho ana-
lítico foi crucial para apreendermos detalhes que 
ampliaram a compreensão das funções das missivas 
no procedimento da escrita endereçada e consolida-
ram mudanças naquilo que elegíamos como central 
nessa proposta.

Mudanças das condições de trabalho
Onze cartas, do total de trinta e nove, foram inclu-

ídas nesta categoria, cujas escritas apresentaram pro-
blemas a respeito do contexto em que o(a) escrevente 
atuava. Cinco descritores auxiliaram na compreensão 
dos diferentes aspectos apresentados sobre as condi-
ções de trabalho: reivindicação, burocracia, integra-
ção, engessamento e ironia. 

No descritor reivindicação, as cartas apontavam 
desafios e faziam solicitações de elementos necessá-
rios para o enfrentamento do que impedia a realiza-
ção do trabalho, explicitando o que não caminhava 
bem ou o que aparecia, no dia a dia, como entrave 
– sobretudo, no que dizia respeito à instituição ou à 
política setorial à qual o(a) escrevente estava vincula-
do(a). As cartas com este descritor explicitavam o que 
teria de ser mudado para que o trabalho fosse mais 
bem realizado; por exemplo, a carta de uma técnica 
que trabalhava na secretaria municipal de educação 
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endereçada ao sistema educacional reclamava da 
desorganização da política e reivindicava, ao seu des-
tinatário, um regimento interno democrático e com 
clareza sobre o cidadão que pretendia formar.

Um dos problemas apontados em uma das car-
tas do descritor burocracia foi a burocratização e a má 
organização do trabalho, que faziam com que os(as) 
membros(as) das equipes perdessem oportunidades 
para a elaboração coletiva de reflexões sobre ele.

A falta de articulação entre as equipes surgiu 
em cartas com o descritor integração. Em uma delas, 
houve a solicitação de uma organização do trabalho 
em que detalhes importantes fossem observados e 
tomados como objeto de reflexão, apontando um 
funcionamento institucional gerador de angústia e 
desconsideração em relação ao(à) trabalhador(a). Em 
outra carta, foi feito o pedido de desaceleração – na 
missiva, escrita por uma profissional que trabalhava 
em um SAICA, a remetente requisitou ao destinatá-
rio que houvesse maleabilidade e compartilhamento 
para que as posturas e atitudes não “entrassem no 
piloto automático”.

Nas cartas em que o descritor foi engessamento, 
as barreiras apontadas eram, mais que empecilhos, 
impedimentos. O que diferenciou essas cartas em 
relação às outras da mesma categoria foi que, nelas, 
aquilo que poderia acontecer para melhorar o traba-
lho não era sequer imaginado. As cartas afirmavam 
um problema sem saída. Em uma carta, escrita por 
um técnico de um serviço de atendimento em uma 
universidade pública, o Espírito Agridoce endereçou 
à Noite um questionamento sobre sua percepção 
acerca de colegas que, em seu ponto de vista, não 
se interessavam pelo trabalho, afirmando que isso 
fazia com que ele empurrasse para longe aquilo que 
tomava como importante de ser realizado.

Outra carta utilizou o recurso da insistência em 
questionamentos e foi classificada com o descritor 
ironia. Nela, uma técnica (remetente) endereçou sua 
carta ao departamento no qual a equipe se alocava e 
apresentou as dificuldades vividas no contexto insti-
tucional do trabalho. A ironia se mostrou na maneira 
como o remetente construiu algumas indagações que 
provocavam a instituição: Que desafios você encon-
tra em promover ações? Está bom como está? Ou você 
acha que precisam ocorrer mudanças?

Nas cartas em que os descritores foram engessa-
mento e ironia, os empecilhos apontados eram impe-
ditivos, parecendo não haver perspectiva de ações 

que criassem alguma deriva. Havia um certo cansaço 
no remetente, que afirmava a impossibilidade de 
variação e a ausência de movimento dentro de um 
contexto tomado como inalterável.

Mudança de si ou do outro
Quatorze cartas foram classificadas nesta cate-

goria, caracterizada pela presença dos descritores 
cobrança, conselho, impotência e queixa/pedido. Tais 
cartas apresentaram o desconforto com situações 
vividas no âmbito de diversos trabalhos institucio-
nais e buscavam a mudança de si ou do outro como 
modo de enfrentamento. Apareceram duas formas 
preponderantes na maneira de apontar o que pre-
cisava ser alterado: a) solicitação de que o outro 
mudasse ou, alterando quem era, ajudasse a enfrentar 
as dificuldades citadas na carta e b) uma reflexão do 
escrevente acerca de suas próprias ações, com pro-
messas de mudança de si e pedidos de ajuda para tal 
empreendimento.

As cartas, fazendo apelo à mudança, imprimiam 
uma imobilidade que frequentemente foi deflagrada 
nas discussões em grupo. Alguns binômios surgiram: 
cartas que faziam cobranças e emitiam conselhos, e 
outras em que havia queixas e solicitações. Permeadas 
por indignação e contestação sobre as situações, reca-
íam na necessidade de mudanças pessoais, do tipo 
“tente ser um pouco mais empático da próxima vez”. 
Foi recorrente o uso de expressões, como: “espero que” 
e “peço que”. Em uma carta, um adolescente (reme-
tente) se dirigiu às freiras da instituição mantenedora 
de um SAICA fazendo a seguinte requisição: “peço que 
continuem acreditando na possibilidade de que tudo 
vai mudar. Por favor, me ajudem e não me julguem”.

Quando a carta demonstrou a dificuldade de 
mudança no outro ou a percepção da própria insufici-
ência para determinado trabalho, foi inserida no des-
critor impotência. São cartas que apontam a falta de 
formação própria ou o fato de o outro precisar acei-
tar ajuda para ter mais compromisso com o trabalho. 
Sobressaindo certa sensação de fracasso, a insuficiên-
cia foi a marca preponderante nessas relações.

Em cinco cartas essa insuficiência gerou conse-
lhos, nome atribuído a outro descritor. São cartas que 
convocam o(a) destinatário(a) a pensar sobre suas 
ações e indicam formas para que ele(a) as aprimore.

Foram relacionadas ao descritor cobrança as 
cartas que mostram que o outro era considerado 
um entrave para que ocorresse alguma mudança no 



7

Machado, A., Fonseca, P. F., & Hahne, B. S. (2025). Escrita endereçada e formação.

trabalho. Uma delas, dirigida aos pais e às mães, os/as 
alertava de “que a procriação é uma das escolhas que 
fazemos em nossas vidas”; em outra, a remetente afir-
mava que o(a) destinatário(a) criava “uma amarra ins-
titucional”. Essas cartas geraram incômodos e estra-
nhamentos ao serem lidas pelos(as) destinatários(as), 
que, percebendo-se cobrados, não se sentiam convo-
cados a agir.

Dentre as questões constitutivas das situações-
-problema redigidas, ganhou presença a força de um 
ideal – de profissional, de equipe, de família – jamais 
realizado. As cartas revelavam que a expectativa de 
mudança no eixo eu/outro aparecia como elemento 
central a ser considerado para o enfrentamento dos 
problemas cotidianos.

Afirmação
Treze cartas foram inseridas na categoria afirma-

ção. Inicialmente, chamaram a atenção por seu conte-
údo realizar o que era compreendido como necessá-
rio, isto é, a própria carta fazia aquilo que era tomado 
como fundamental de ser produzido. Por exemplo, 
uma assistente social que havia se desvinculado de 
um SAICA e não pôde se despedir, tomando a ausên-
cia da despedida como problema, escreveu uma carta 
em que uma despedida (remetente) era dirigida a 
um adolescente (destinatário) que morava no SAICA, 
fazendo a despedida acontecer.

Ocorre que nas cartas das categorias demanda de 
mudança de si/do outro e demanda de mudança das 
condições de trabalho, uma ação também se forma-
lizava (demandar algo) e, portanto, o fato de as car-
tas inseridas na categoria afirmação realizarem uma 
ação não seria suficiente para diferenciá-las. Todas 
assim o faziam, já que a escrita é ato. Em um segundo 
momento do procedimento de análise das cartas, per-
cebemos que a diferenciação que as cartas da catego-
ria afirmação operava em relação às demais se referia 
ao fato de o(a) escrevente colocar o(a) remetente a 
fazer o que o escrevente entedia que deveria ser posto 
em ação. Ou seja, não eram cartas que demandavam 
mudanças (apontando para algo que deveria aconte-
cer ou ter acontecido), mas que se aproveitavam da 
oportunidade da escrita para agir no presente.

Em uma missiva escrita pela violência (reme-
tente) para o promotor de justiça (destinatário), 
por exemplo, a violência explicitou como sua força 
aumentava quando os(as) promotores(as) dividiam 
o mundo entre o bem e o mal: “Isso me serve, assim 

prossigo minha tarefa de organizar as relações estabe-
lecidas e manter o clima inóspito que corrompe”. Na 
carta, a violência (remetente) ganhou materialidade e 
mostrou sua capacidade de organização. A violência 
não pretendia sua diminuição, mas queria se expandir 
e dar relevo para algumas de suas facetas, deixando 
claro que ela não apenas destruía e impedia, mas tam-
bém produzia e agenciava. A carta, escrita pelo reme-
tente violência, operava violência.

Dividimos as cartas inseridas na categoria afir-
mação em dois tipos de descritores: afirmação de um 
gesto/afeto e afirmação de práticas institucionais.

Seis cartas foram inseridas no descritor afirma-
ção de um gesto/afeto, entre elas as duas cartas comen-
tadas acima (da violência para o promotor de justiça 
e da despedida para o adolescente). Os gestos/afetos 
que ganharam contorno com as cartas inseridas aqui 
foram: de violência, de despedida, de abertura, de 
recusa, de abandono e de invisibilidade. Nelas, o(a) 
remetente coincidia com esses gestos/afetos.

Uma assistente social, trabalhadora em um 
SAICA, escreveu para a porta de um banheiro no 
qual ela havia se trancado depois de uma situação 
de intenso conflito com um adolescente. Enquanto 
estava trancada, ele batia na porta. Na carta, a profis-
sional, em certo momento, ordena à porta: “Abra. Você 
já abriu tantas vezes. Tem água parada, precisa arejar”. 
A discussão gerada pela carta foi sobre o entrecruza-
mento, no trabalho, de momentos de abertura e de 
fechamento, e o gesto da assistente social (remetente) 
coincidia com o que se esperava do gesto da porta 
(destinatária): de fechar, de abrir.

Sete cartas foram inseridas no descritor afirma-
ção de uma prática institucional. Em uma delas, um 
contrato de admissão de internação (remetente) tinha 
como destinatária a instituição em que os usuários 
eram internados. A prática institucional em questão 
referia-se à coação existente na formulação desse 
contrato que devia ser assinado pelos usuários; como 
ele (contrato) escreveu, “uma assinatura colhida em 
momento questionável, de fragilidade e coação, me 
retira do papel que me cabe”. Na carta, o contrato 
denunciou uma prática institucional de coerção e 
sua discordância em ser efetivado na medida em que 
impossibilitava uma ação “voluntária do usuário para 
ingressar, permanecer e se tratar naquela instituição”.

Nessas cartas, a estratégia utilizada pelos(as) reme-
tentes detalhava a produção e o funcionamento de prá-
ticas institucionais relacionadas às situações-problema, 
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independentemente de as práticas serem promotoras 
ou não de emancipação.

Discussão: a partilha como brecha
As problemáticas e as expectativas trazidas pelas 

seis equipes indicaram a presença, no cotidiano de 
trabalho das instituições, de problemas de comuni-
cação, falhas em acordos pactuados, precarização 
dos serviços, desarticulação, falta de tempo, excesso 
de cobranças burocráticas, enrijecimento e fragmen-
tação do trabalho; testemunharam a intensidade de 
situações que se materializam no cotidiano de tra-
balho das equipes e na vida dos trabalhadores e das 
trabalhadoras: cansaço, impedimento, imobilidade, 
entrave e esgotamento. Os descritores e as categorias 
refletiram funcionamentos naturalizados e automa-
tizados no cotidiano do trabalho. O enfrentamento 
dessas questões demanda mudanças que, frequen-
temente, eram tratadas como concernentes a empe-
nhos pessoais malsucedidos, exigindo esforços e cor-
pos inimagináveis (Machado, 2023).

Havia uma aposta inicial da equipe de pes-
quisadoras de que as cartas poderiam gerar deslo-
camentos na posição do escrevente em relação às 
possibilidades de enfrentamento de problemáticas 
presentes nas situações-problema. Mas a análise das 
cartas corroborou a ideia de que essa aposta tinha 
um problema: desconsiderava que, mesmo que 
algum deslocamento fosse possível, as cartas ten-
diam a intensificar formas de pensar as situações-
-problema que impediam a autonomia das equipes. 
As missivas frequentemente assinalavam possibili-
dades de mudança apenas se algo anterior e fora do 
diagrama de forças do(a) escrevente ocorresse. As 
variações no trabalho dependiam, portanto, de alte-
rações reduzidas ao corpo de certas pessoas. Mesmo 
as cartas inseridas na categoria afirmação sofriam 
desse mal: embora conseguissem suspender um tom 
enfraquecido em que o(a) escrevente aparecia apar-
tado(a) das forças que o(a) constituíam, quando sur-
gia alguma possibilidade de ação, ela advinha de um 
esforço individual.

Chamava a atenção, nas conversas com as equi-
pes, a escassez de momentos de reunião a fim de 
discutir a relação entre as práticas institucionais e 
as problemáticas cotidianas. Essa pouca frequência 
de encontros para troca e articulação entre as pes-
soas participantes das equipes produzia, conforme 
diziam, solidão e enfraquecimento das possibilidades 

de reflexão e de invenção de alternativas para os desa-
fios enfrentados diariamente pelos(as) trabalhado-
res(as). Consideramos o trabalho de formação pro-
fissional “um dispositivo de enfrentamento às práxis 
adoecedoras, frequentemente reiteradas quando não 
problematizadas, que tem na palavra seu insumo pri-
meiro” (Machado, Hahne & Martinez, 2020, p. 128-
129). Assim, pensar e compartilhar as experiências 
por meio da escrita e da leitura se efetivou, também, 
como forma de circulação da palavra, produção de 
escuta e fortalecimento da grupalidade.

O percurso entre a elaboração das situações-
-problema e a produção das cartas não era suficiente 
para garantir algum deslocamento na posição do 
escrevente em relação à situação relatada. Ainda que 
eventualmente acontecesse, ficava restrito ao âmbito 
individual e não tinha efeito nas práticas e reflexões 
das equipes. Houve um deslizamento analítico do 
trabalho que gerou mudanças em nossa hipótese 
inicial: não era o ato da escrita em si das situações-
-problema e das cartas que seria tomado como pro-
motor de deslocamentos no posicionamento dos(as) 
participantes, mas a discussão produzida junto ao 
grupo a partir dos efeitos destacados pela leitura 
do(a) destinatário(a).

Esse momento de partilha se tornou cataliza-
dor de deslocamentos e de inquietações, na medida 
em que havia estranhamento entre a intenção do(a) 
escrevente e o efeito no(a) leitor(a). Essa dissonância 
ampliou a análise sobre a complexidade das proble-
máticas e das expectativas presentes nas cartas. Mais 
do que acessar o que cada escrevente pretendia com 
sua carta, era o diálogo desencadeado a partir dos 
efeitos vividos pelo(a) leitor(a) da missiva sobre as 
problemáticas escritas que gerava reverberação nas 
equipes. Fossem efeitos de tristeza, alegria ou irrita-
ção, a partilha e a discussão relançavam às equipes as 
problemáticas e as expectativas presentes nas mis-
sivas, fazendo com que algo se movimentasse nessa 
brecha aberta no campo das relações institucionais.

Em relação a algumas cartas, os(as) destinatá-
rios(as) relataram que os(as) remetentes demanda-
vam mudanças em um tom autoritário. Em uma delas, 
uma assistente social (remetente) apontava a neces-
sidade de a mãe de um jovem (destinatária) dedicar 
mais atenção ao filho. No momento da leitura da carta 
pela profissional que ocupou o lugar de destinatária, 
essa mãe (destinatária) ganhou voz e explicitou seu 
incômodo, comentando que a assistente social não 
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conhecia nem considerava o que ocorria em sua vida. 
A discussão da equipe, após a explicitação desse incô-
modo, deu contorno a uma questão referente às práti-
cas cotidianas: a forma como as famílias eram conce-
bidas e tratadas naquele serviço.

A análise das problemáticas e expectativas escri-
tas comprovou a importância do momento em que 
eram relançadas e apropriadas pelas próprias equi-
pes, desdobrando-se em discussões não planejadas. 
Não havia carta (ou categoria dentre as três anuncia-
das) melhor ou pior; tratava-se, sim, da constituição 
de um procedimento que ampliasse as possibilidades 
de reflexão grupal acerca de formas de pensar genéri-
cas e abstraídas da realidade que qualquer carta podia 
reproduzir. Portanto, as considerações feitas a partir 
da leitura dos(as) destinatários(as) permitiram inscre-
ver as problemáticas e expectativas presentes nas car-
tas na própria grupalidade, onde novas alternativas e 
práticas poderiam ser pensadas.

Efetivamente, a metodologia pretendia agir 
como força propulsora e desencadeadora de movi-
mento na prática das equipes, interessando “mais à 
pesquisa daquilo que no grupo ou instituição está 
em mudança, em tensão, em conflito, enfim o acon-
tecimento, do que o estabelecido, definido, estrutu-
rado” (L’Abbate, 2012, p. 206). Relançar as problemá-
ticas e as expectativas às equipes a partir da leitura 
de quem ocupava o lugar de destinatário(a) permi-
tiu a emergência do estranhamento necessário para 
romper análises que tendiam a recair em interpre-
tações repetitivas e ensimesmadas evidenciadas nas 
cartas. Esse estranhamento, em se tratando de uma 
carta, “tanto atua sobre quem a envia, em virtude do 
gesto da escrita, como sobre quem a recebe, via lei-
tura e releitura.” (Rodrigues, 2019, p. 51). A escrita, 
em sua intenção, e a leitura, com seus efeitos, opor-
tunizaram que as próprias equipes atendidas e par-
ticipantes da pesquisa se tornassem estrangeiras de 
si por meio de deslocamentos operados durante o 
procedimento. É nessa brecha onde residem “as 
possibilidades de inventar formas de flexibilizar 
procedimentos duros e de aproveitarmos as diferen-
ças nos modos de pensar e agir que estão à espreita 
na produção institucional” (Machado, Hahne & 
Fonseca, 2021, p. 12).

As reflexões advindas com a análise das cartas 
dão relevância aos trabalhos de formação que preten-
dem romper com a ilusão de que se poderia prescin-
dir do coletivo.

Considerações: o trabalho de formação 
com profissionais

Esse artigo, ao dar espessura às problemáticas 
nada fáceis vividas pelas equipes participantes da 
pesquisa e às expectativas desenvolvidas no intuito 
de enfrentamento dos impasses cotidianos, ressaltou 
a necessidade de constante atenção em relação às 
propostas metodológicas de formação de profissio-
nais. O deslizamento analítico apresentado nos con-
voca a não tomarmos nenhuma proposta metodoló-
gica como sendo, a priori, detentora de germinação 
de potência e fortalecimento grupal. A metodologia 
analisada, por exemplo, mostrou que uma carta pode, 
ao reproduzir tons prescritivos e orientativos, dificul-
tar o acesso ao campo público em que as situações-
-problema se formalizam ou tornar-se uma denúncia 
esvaziada. A proposta aqui apresentada se soma a 
outras que também se debruçam sobre a formação 
de profissionais (Bernardes et al., 2014; Cardoso, 2019; 
Dias, 2011; Vicentin & Carvalho, 2019) e que vão na 
contramão de abordagens que defendem o desenvol-
vimento de competências e de habilidades em que 
conhecer, ensinar e aprender dependem da existência 
de uma melhor capacitação individual.

Ao propormos um dispositivo de formação de 
profissionais que atuam no âmbito das políticas 
públicas, tivemos que considerar os efeitos da pro-
posta formativa como analisadores do próprio dispo-
sitivo. Caso contrário, um espaço que pretende ser de 
reflexão e implicação subjetiva torna-se campo para a 
aplicação de estratégias que, a despeito de serem bem 
formuladas, se distanciam dos modos de fazer e pen-
sar de cada equipe. O exercício de escrita endereçada 
visou incidir no silenciamento operado nas dinâmi-
cas institucionais, mobilizando problemas que pro-
vocassem o pensamento. A ideia era romper com um 
regime micropolítico em que os(as) profissionais são 
confinados a um eterno jogo futuro do pretérito, em 
que são reduzidos a um eu-que-deveria-ser, produção 
que marca o corpo como um estado impossibilitado, 
fixo, cerceado pelo medo e pelo isolamento como tec-
nologia de governo (Rolnik, 2018).

Ao reintroduzir a dimensão da alteridade na dinâ-
mica institucional, o trabalho com a escrita endereçada 
gerou estranhamentos e variações na forma de pensar 
das equipes. Nesse sentido, o exercício proposto incidiu 
na produção institucional – constante e política – em 
que se constituem as narrativas e análises sobre as situ-
ações-problema (Machado, 2023). Também em nossa 
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equipe de pesquisa, as discussões conjuntas sobre os 
encontros com os grupos e sobre a leitura de cada carta 
para análise do material intensificaram a presença da 
alteridade nas reflexões formalizadas.

Tomando o trabalho de formação como ação 
política (Freire, 1983) que visa criar deslocamentos na 

hierarquização dos saberes e na naturalização das prá-
ticas, evidenciamos a disponibilidade de tempo, o valor 
da experiência e a circulação da palavra como elemen-
tos decisivos em um trabalho formativo que pretende 
fortalecer a discussão grupal das equipes como com-
promisso ético-político.
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